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EDITORIAL 

 

A revista científica Vittalle em parceria com a Gerência de Ensino e Pesquisa do 

Hospital Universitário Dr. Miguel Riet Corrêa Jr. HU-FURG/EBSERH promove em sua 

edição especial o tema “Hospitais Universitários do Brasil” com o propósito de 

incentivar a discussão de temas em saúde, a partir da interlocução entre diferentes 

instituições de cunho científico em âmbito nacional e internacional, a fim de ampliar os 

saberes construídos. 

Temas referentes a saúde e ao Sistema Único de Saúde sempre ocuparam lugar de 

destaque no âmbito das discussões científicas. Todavia, nunca houve tanta ênfase sobre 

o fazer dos profissionais de saúde e sobre as ciências que o embasam, trazendo uma 

nova tônica de valorização social à cientificidade, seus métodos e suas contribuições. 

Nesta conjectura, os Hospitais Universitários, enquanto responsáveis por uma parte 

significativa da interface universidade-sociedade, se projetam não somente enquanto 

ambientes assistenciais e na formação de recursos humanos altamente qualificados, mas 

como potências para a produção de conhecimento científico. 

Haja vista a pesquisa cientifica desenvolvida no Brasil que enfrenta grandes desafios 

que adentram os corredores dos Hospitais Universitários. A falta de conhecimento da 

população sobre os trabalhos científicos desenvolvidos, principalmente nas 

universidades, é um desses desafios, o que faz com que os impactos gerados por essas 

pesquisas não sejam de conhecimento da população. Para além, os cortes na educação e 

na ciência também são grandes desafios às Universidades públicas e Hospitais 

Universitários, dirimindo seus polos de desenvolvimento científico e, 

consequentemente, sua contribuição na melhoria contínua do Sistema Único de Saúde. 

A imersão de toda a sociedade em um contexto adverso de saúde, caracterizado pela 

ausência ou incipiência de métodos protetivos, preventivos e terapêuticos 

comprovadamente eficazes, mais do que revelar nossa vulnerabilidade orgânica e social, 

nos impõe um despertar reflexivo multidimensional. Este perpassa os padrões de saúde 

e qualidade de vida, direitos e garantias de acesso aos serviços de saúde pública, 

formulação de Redes de Atenção à Saúde eficazes e, de maneira exponencial, o 

investimento na produção da pesquisa científica para o fortalecimento do Sistema Único 

de Saúde, afetando não somente o presente, mas comprometendo o futuro de toda a 

sociedade. Eis que percebemos a importância e a valorização da ciência como uma 

conquista da nossa espécie. 
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